
ATA Nº 23/2017 DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 01 DE AGOSTO DE 2017. 

No primeiro dia do mês de agosto do ano de dois mil e dezessete (01/07/2017) reuniram-se em Sessão 

Ordinária os seguintes Vereadores: Juliano Ricardo Tibério, Antônio Lino da Silva, Bruno Neves da 

Silva, Sandro Gusmão Moretto, Veronilde Oliveira de Almeida Júnior, Claudinei Bregondi, Pedro 

Camargo, Luciano Camargos Pego e Sergio Panizio sob a Presidência deste último. Momento 

contínuo, pediu a todos que ficassem de pé para ouvirem um trecho bíblico a ser lido pelo Vereador 

Veronilde Oliveira de Almeida Junior. Isto feito, declarou aberto o PERÍODO DE EXPEDIENTE e 

colocou a Ata da Sessão anterior em discussão. Não havendo discussão, emenda ou impugnação, a 

mesma foi aprovada por unanimidade. A seguir, foi lida a única correspondência recebida como se 

segue: Convite da Arquidiocese de Londrina, para a Solene Celebração Eucarística com a Tomada de 

Posse do seu 5º Arcebispo, será dia 12 de agosto de 2017, as 15h, na Catedral em Londrina; Ofício da 

TIM, referente à resposta ao Ofício nº 53/2017, desta Câmara Municipal, questionando sobre os 

investimentos da TIM realizados no município de Lupionópolis; Ofício nº 41/2017, Colégio Estadual 

Machado de Assis, solicitando a colaboração financeira para a aquisição de tintas que será usada na 

pintura do muro desta instituição de ensino; Ofício nº 069/2017, do Conselho Tutelar de Lupionópolis, 

informando os atendimentos realizados neste Conselho Tutelar nos meses de janeiro à maio de 2017; 

Ofícios nºs 006 e 007, da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Lupionópolis, 

solicitando a cessão de uso do recinto desta Casa e também convidando os Vereadores, para a reunião 

sobre aplicação do Plano safra 2017/2018, a ser realizada no dia 04 de agosto de 2017, ás 16h, no recinto 

desta Casa; Comunicados do Ministério da Educação, informando a esta Casa, liberação de recursos 

financeiros ao município de Lupionópolis. Passando ao PERÍODO DA ORDEM DO DIA, contando 

com a presença de todos Vereadores, também com a presença da Oficial Legislativo, da Contadora, do 

Procurador Jurídico e da Zeladora da Casa, não havendo matérias a serem discutidas e votadas, passou 

ao PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES PARLAMENTARES e o Senhor Presidente concedeu a 

palavra aos Vereadores inscritos como se segue: Veronilde Oliveira de Almeida Junior estava inscrito, 

mas dispensou sua palavra. Passou então a palavra ao Vereador Luciano Camargos Pego, que iniciou 

cumprimentando a todos, o Senhor Presidente, demais Vereadores e assistência presente, inclusive a 

Maria Eduarda que se fazia presente na Sessão naquela noite. Disse ao Senhor Presidente que queria 

nessa primeira Sessão, trazer um pedido da população de várias pessoas vieram até ele, referente aos 

trevos, pois em uma conversa em um mercado na cidade, ouviu várias pessoas falando sobre o perigo 

desses trevos. Pediu ao Presidente que fosse encaminhado novamente um Ofício, para que fosse 

construído lombadas eletrônicas ou no mínimo ao menos só lombadas, igual no trevo de Santo Inácio, 

que praticamente zerou os acidentes. E também queria Senhor Presidente, pois não podia deixar de falar 

também, onde no último domingo aconteceu o concurso público no município, infelizmente uma nota, 

que acha que tenha sido um mal entendido pelo ministério público, onde de alguma forma, colocou sob 

suspeita o resultado do concurso, que infelizmente surgiu muitos comentários,  muitas coisas, sem nada 

de concreto, onde inclusive o Promotor de Justiça veio na rádio e  deixou bem claro que os comentários 

que saíram por aí, foi só um mal entendido, mas queria deixar registrado que o concurso ocorreu 

normalmente, foi bem tranquilo, acredito que não exista nada de errado, o Promotor está aí para 

investigar e ele disse que vai investigar cada denúncia, cada fato e que segundo ele e seus assessores, 

ocorreu tudo bem, tudo ocorreu tudo normalmente e acredito que não teremos problema com esse caso. 

Em aparte o Vereador Juliano Ricardo Tibério  relatou sobre uma informação com relação aos trevos, 

os dois trevos aqui da cidade, onde recentemente o prefeito esteve no D.E.R em Londrina, e parece que 

foi entendido que as estatísticas que eles possuem lá está desatualizada, com relação aos acontecimentos 

que ocorre nos trevos, principalmente esse trevo que vai para a cidade de Cafeara, mas que repetiu o 

pedido e acredita que vale a pena mas uma vez, em estarem pedindo para que construa as lombada 

eletrônicas, lombadas físicas, alguma coisa pra conter a velocidade dos caminhões. De volta o Vereador 

Luciano disse que sim, é exatamente isso, inclusive na conversa que tiveram, foi falado para que se faça 

um levantamento de todos os acidentes e mande junto com o Oficio, porque é impossível, porque 

chegaram à conclusão de tantos acidentes, inclusive semanas atrás, não teve alteração, mas já que eles 

não tem essa estatística, que se faça dos últimos 10 anos a 20, para que vá anexado com ao oficio. 

Continuando o aparte o Vereador Juliano disse que teve a oportunidade de ouvir o programa, agora já 

com relação ao concurso público, ouviu o programa do Jota Alves e o Doutor Renato estava presente 



esclarecendo esses fatos que foi veiculado na página do Ministério Público e consequentemente foi um 

rastilho de pólvora nas redes sociais. O ministério público pautou algumas coisas nesse momento lá, por 

intermédio do Dr. Renato, que fez questão de enumerar para dizer para os vereadores e todos aqui 

presente. Que inicialmente o concurso não vai ser cancelado, que até o momento nada foi apurado, foram 

somente denúncias anônimas de alguns cidadãos, segundo ele, inclusive na petição inicial da cautelar de 

busca e apreensão, informou que a oposição como natural, vai jogar pólvora nessa fogueira, e isso é mais 

que natural, pois já foi oposição e disse que a situação faz o papel de defesa, isso e o obvio da democracia. 

O Promotor disse que não se vincula a questão política de nem um lado, ele visa a lisura do concurso 

público, como membro do ministério público e que até o momento, não tem nada de grave, e até 

mencionou os comentários do Senhor Mário Elvio Salles e marcela Chedid, onde os dois mencionam 

sobre o importante instrumento que é garantido na constituição Federal, que é a ampla defesa  e o 

contraditório, que por ventura se houver alguma fraude detectada, algum indício de fraude, seja por parte 

de quem for, terá o direito ao contraditório e ampla defesa, conforme na constituição e disse mais uma 

coisa, ele também está preocupado com a prestação do serviço público, onde pode-se observar que todas 

as esferas, seja municipal, estadual e federal, por isso que tem o concurso público, para que as pessoas 

passem e desempenhem o trabalho não razoável, mas de forma excelente, porque a gente está cansado 

de ver ai em órgãos públicos servidores  que não são aptos ao trabalho, não tem a técnica para trabalhar 

em determinado cargo, que é o que o Promotor não quer. E finalizando, o Prefeito Municipal se preocupa 

muito com isso, tanto é que hoje pela manhã, o Procurador Jurídico, juntamente com a comissão do 

concurso esteve no gabinete do Doutor Renato expondo os fatos que aconteceu e por isso que o mesmo 

veio até a Radio Éden para esclarecer os pontos. Disse o Vereador que isso é importante, uma forma 

madura de se administrar e qualquer vereador da oposição, o Prefeito falou que está à disposição para 

atendê-los sem problema algum. Na discussão, só para concluir, Vereador Luciano ressaltou, que na 

atual crise moral política que estão atravessando e como Vereadores, como autoridades, tem a obrigação, 

no mínimo de diminuir esse rastilho, a população não está aguentando mais esse tipo de situação, pois é 

uma situação quase que humilhante, a gente se coloca no lugar dos concursados, é uma situação ruim, 

humilhante, e uma situação muito constrangedora e muito triste mesmo. Em aparte, o Vereador Pedro 

Camargo iniciou na parte do trevo, pois queria sugerir ao vereador Luciano ou quem quer que seja, que 

tomará essa iniciativa, para que inclua nessa discussão, o Ministério Público na pessoa do Doutor Renato, 

onde se recorda bem, porque fez um questionamento em seu gabinete uma vez e o vereador Claudinei, 

na época respondendo pela Secretaria de Obras do município, sabe muito bem dessa história, quanto a 

construção do quebra-molas ou algum fato inibidor da alta velocidade, especialmente daquelas carretas 

de areias que passam ali, destruindo  a rodovia e provavelmente, possivelmente ocasionando acidentes. 

Imediatamente, tinha o contato da pessoa que respondia pelo D.E.R em Londrina, era uma pessoa de 

fácil contato, mas infelizmente veio a falecer e o Dr. Renato fez a ligação na sua frente, tanto é que o 

D.E.R veio e atendeu. Mas foi simplesmente aqueles sonorizadores   que não resolvem o   problema, 

tanto é que voltou a falar com o Dr. Renato e falou ao mesmo que fosse a Cafeara para ter uma ideia, se 

os sonorizadores resolveram o problema. Na questão do quebra mola, vê muita dificuldade, porque 

também poderá ser um novo ocasionador de acidente. Talvez o que aconteceu, se não falha a memória, 

passando por Miraselva, Prado Ferreira, eles colocaram lombada eletrônica e tem que ser sinalizada por 

aí vai mexer no bolso porque o quebra mola é preocupante porque pode ocasionar acidente. Talvez a 

solução seja uma lombada eletrônica, bem sinalizada porque saí vai mexer no bolso. Agora o quebra-

molas é preocupante porque pode ocasionar acidentes. Disse o Vereador em relação ao o concurso 

público, pois discorda do vereador Juliano, onde o mesmo disse que a oposição está colocando pólvora. 

Em aparte o Vereador Juliano disse que essas foram as palavras Dr. Renato no programa na Radio Eden, 

pois aqui hoje fez simplesmente um resumo do que o Dr. Renato falou. Disse o Vereador Pedro que 

discorda se o Dr. Renato falou isso daí também, porque como lupionopolense concretizado não está aqui 

julgando, vai aguardar o desfecho, só vai se pronunciar aqui quando tiver o desfecho, mas se preocupa  

pois o que já leu e ouviu, se sente envergonhado em ver o nome de Lupionópolis se alastrando por toda 

região aqui no norte e noroeste do paraná e tenho conhecimento que tinham candidatos até do estado do 

Mato Grosso do sul. Então realmente é constrangedor para o município, estar não nas páginas policiais, 

mas  nas piores recomendações das leituras de jornais, não tem conhecimento se chegou a televisão ou 

não, mas que não quer se pronunciar a  respeito e espera, torce para que não tenha acontecido o que está 



sendo anunciado. E eu como vereador de oposição não  vai se vangloriar disso, de maneira nenhuma, 

muito pelo contrário, mas se sente envergonhado. Em aparte o Vereador Luciano disse que é mais ou 

menos isso que está passando e como autoridades, não importa se é situação ou oposição, é impossível 

gostar de ver o nome da cidade numa manchete ruim. Disse que achou desnecessária a postagem do 

Ministério Público, que incitou realmente quem fez o concurso a pensar de tal forma, não condena, não 

condena que pensou dessa forma em momento algum, inclusive conversou com a Maria Eduarda, 

participante do Concurso e disse a ela que não condena quem pensou de tal forma, porque passou essa 

impressão, o Ministério Público infelizmente, postou infelizmente posou uma situação que deixou uma 

suspeita ruim, mas graças a Deus, o Promotor veio na rádio hoje e disse com todas as letras que não tem 

nada de concreto, que simplesmente houve denúncias. Juliano Ricardo Tibério que cumprimentou a o 

Senhor Presidente, demais Vereadores e assistência presente. Pediu autorização ao Presidente para que 

colocar um áudio para todos ouvir. Perguntou ao Senhor Presidente, se estava autorizado. Com a 

autorização do Presidente da Casa, através de seu celular, mostrou a todos, mas não sabe se todos 

ouviram corretamente. Explicou então, que na gravação era a voz do vereador Tuquinha, Claudinei como 

assim preferirem, em alguma casa no Distrito do Mairá, colhendo assinaturas para um abaixo assinado 

e até aí tudo bem, um trabalho democrático de qualquer Vereador e cidadão, mas que gostaria que o 

vereador respondesse aos demais Vereadores, o que significa esse negócio de estar esquematizado. Disse 

que precisava saber do Vereador, porque está tudo esquematizado, gostaria de saber de onde partiu isso, 

porque no dia da Audiência Pública, Vereador de oposição somente ele que estava presente e não 

mencionou nada disso, não mencionou que com cem mil a balsa funcionaria e outras coisa mais. Gostaria 

que o vereador informasse o que significa esse esquema, pois o Prefeito já debateu isso aqui junto com 

a comunidade, foi votado. Também a gente sabe que foi uma obra mal planejada e se ficar mais um 

tempo naquele rio, pois para esta Vereador, essa situação já foi debatida, já está esgotada e se de repente 

se ficar nessas coisas, o Prefeito tem a liberação de realizar a venda a venda ou não, mas teve a audiência 

pública e foi amplamente discutida nesta casa. Pediu novamente ao vereador, para que se manifestasse 

sobre esse episódio, pois é um vídeo que está rolando nas redes sociais. Com a palavra o Vereador 

Claudinei Bregondi explicou a todos que De fato a audiência foi feita na quinta feira e na sexta feira 

pessoas da Mairá lhe procurou, para que encabeçasse um abaixo assinado porque no Mairá não foi 

colocado carro de som para avisar o povo e eles sim seriam os mais interessados para estarem 

participando da audiência pública. E aí pensou, a pessoa voltou a lhe procurar de novo, e como foi eleito 

pelo povo e estaria sim encabeçando esse abaixo assinado. Agora sobre essa balsa, quando esteve la na 

gestão passada do Prefeito Tavares, que chegou nele e chamou para botar a balsa para funcionar e ele 

simplesmente disse: eu não tenho interesse de colocar a balsa para funcionar. Se for pra mim fazer será 

a última coisa que vou fazer, é colocar essa balsa para funcionar. Perguntou então, por que? Ele 

respondeu, por que não tenho interesse e foi feito sim um levantamento e na época que se aumentasse 

de 5 a 7 metros de altura, alongasse o rebocador e de 1,5 a 2 metros de altura e foi isso que ele respondeu. 

E foi sim feito um orçamento e ficava na faixa de 110 mil reais e o que tenho pra falar é isso. E o que 

viu, o que vê é a falta de interesse do Prefeito naquela época de ampliar o rebocador. Agora que inclusive 

eu comentei com ele na época que a obra foi acabada no mandato dele e por que ele não a fez funcionar 

e inclusive, mas a explicação que ele me deu foi essa daí. Disse a ele que ele poderia fazer um 

financiamento para fazer a ampliação do rebocador para pagar em cinco anos ou mais, mas ele disse que 

não ia fazer isso. Depois ele renunciou o cargo e está la o patrimônio e de fato até então todas as pessoas 

questionaram sim o porque da venda da balsa. De volta o Vereador Juliano disse que gostaria que o 

Vereador respondesse especificamente o que significa, sobre o áudio para que passar para o Prefeito o 

que está acontecendo. Pra mim ficou bem claro que foi uma forma de acusar alguém e pediu para colocar 

o áudio novamente para que ficasse bem claro o que foi dito pelo vereador, pois queria saber o que é “ 

está esquematizado. Explicou o Vereador Claudinei que sobre isso e que de fato escutou nas conversas 

do povo que só veio na audiência pública os funcionários da Prefeitura. Porque o carro não foi anunciar 

no Mairá. O Vereador Juliano contestou, pois colocado nas redes sociais  e a audiência foi muito bem 

anunciada e assim todos ficaram sabendo da audiência. E pediu novamente para que o Vereador 

respondesse o que significava a palavra esquematizado e isso que queria saber. E o Vereador Claudinei  

disse que queria saber o porquê que não anunciaram la no mairá a audiência, assim  teria dado muitas 

pessoas aqui.  



O vereador Pedro Camargo quis entrar na conversa, mas o vereador não permitiu porque ele não estava 

na audiência público e esse porém disse que queria defender o vereador Claudinei, mas não teve a 

autorização para falar. Seguiu uma discussão entre ambos e o vereador Juliano não concedeu aparte. E 

para finalizar o Vereador Juliano sobre o oficio 15/2014, onde o ex Prefeito Dr. João José Tavares pediu 

ao Governo do Estado  recursos para viabilizar a construção do rebocador que na sua opinião era uma 

obra desnecessária para o município e não tinha condições financeira para bancar a obra e que o vereador 

tuquinha estava equivocado com suas palavras tanto que pesquisou nas correspondências do município 

e não existe nenhum pedido formal do Vereador para o Prefeito ou para qualquer deputado sobre isso. 

E o Vereador Claudinei disse que a sua sugestão ao prefeito foi  com palavras. E o Vereador Juliano 

disse ao mesmo que ele estava servindo de marionete de certas pessoas. Com a palavra o Vereador 

Veronilde Oliveira de Almeida Junior, referindo-se à audiência pública, onde disse que os vereadores 

Sandro e Pedro não estavam, mas o vereador Claudinei estava e então a Prefeitura apresentou seu 

relatório e o mesmo ouviu, sobre como funcionaria essa balsa e que precisaria de 6 funcionários e quem 

falou foi a marinha não fomos nós. Quem fez essa balsa agora ofereceu 40 mil achando que a mesma 

virou ferro velho eu acho que esquematizado parece que tudo mundo aqui está fazendo joguinho e todos 

viram pelas redes sociais e teve mais de mil visualizações, pois o Vereador convidou muita gente e a 

família mais interessada, a família Voltarelli veio e fez o seu papel mas o resto do pessoal não veio não 

sei porque. Tudo mundo fica comentando mais não faz nada, disse que faz a sua parte e não faz esquema 

como ninguém, está aqui servindo seu município e isso cabe até processo mas não vai processar porque 

não lhe interessa, mas o que o deixa indignado é que o povo fala demais e está com a cabeça tranquila. 

Tudo que foi falado foi fruto de pesquisa. Já falou na rua, que quem quiser falar, que venha aqui, quem 

não quiser que fique em casa. Claudinei disseque acha que assim, o Prefeito teve aqui e disse que quer 

transparência mas acho que uma audiência pública não pode ser assim tem que ser mais bem definida. 

Veronilde respondeu que se a população não está se interessando o que vai fazer. Entre muitas discussões 

dos Vereadores Veronilde e Claudinei, o Vereador Juliano finalizou dizendo que acha que a 

administração atual está tentando resolver os problemas deixado por um administrador inconsequente 

que foi o senhor José Carlos Tibério, que fez uma obra daquela para ligar o porto anis abbudi a nada, 

gastando 600 mil reais em uma obra inútil  e mais, inconsequente seria deixar aquele bem apodrecer nas 

aguas do rio Paranapanema e isso pode ser motivo para uma ação de improbidade administrativa pelo 

Ministério Público que eu acho que  caberia,  e o Prefeito atual não quer responsabilidade sobre isso e 

disse mais, os vereadores da oposição em alguma situação dizem que o ex prefeito não deixou problemas 

para o atual prefeito situação, que se a quiserem pode trazer a tona. mais a não quer mexer no passado, 

mas a situação que o vereador Tuquinha está fazendo, acho que não teríamos que fazer  isso. Obrigado. 

Claudinei disse ainda, ainda vê o seguinte, que se aquele obra tivesse terminado no mandato da pessoa 

que você está dizendo ela estaria funcionando hoje. Pedro Camargo disse que logo que foi aberta para 

discussão, também queria fazer sua colocação pelo seguinte, onde o Vereador Claudinei quis colocar 

porque realmente tem acompanhado, eleitor da folha de londrina, a Câmara de Londrina dia sim dia não 

tem as suas publicações feitas no jornal das audiências públicas da Câmara de Londrina, são bem claras, 

bem transparentes, citando o assunto que será tratado na audiência pública. E o que foi feito aqui, na 

divulgação, realmente o carro de som chegou a cansar, só que falava que simplesmente teria uma 

audiência pública nesta Casa as 20h, mas não disse em momento algum qual era o assunto. O Vereador 

Juliano contestou dizendo que o assunto existia no decreto. Pedro disse ainda que a população está 

aguardando a audiência pública para a venda do asfalto que foi feito do Mairá ao porto Anis Abbudi, 

que foi construído pelo Prefeito inconsequente que o Vereador citou. Encerrada as palavras dos 

Vereadores, o Senhor Presidente em nome de Deus encerrou a sessão. Eu                                       1º 

Secretário lavrei a presente Ata. 

 

 

 

                       Secretário                                                   Presidente   
 

 


